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CANTO DE ABERTURA
(L.: Sl 65 | M.: Delphim Rezende Porto e Pe. José Weber, SVD)

1
RITOS INICIAIS

Toda a terra vos adore com respei-
to / e proclame o louvor de vosso 
nome! / Cantai salmos a seu nome 
glorioso, / dai a Deus a mais subli-
me louvação!
1. Vinde ver todas as obras do Se-
nhor: * seus prodígios estupendos 
entre os homens! / Ele domina para 
sempre com poder, * e seus olhos 
estão fixos sobre os povos.
2. Em vossa casa entrarei com sacri-
fícios * e cumprirei todos os votos 
que vos fiz. / Todos vós que a Deus 
temeis, vinde escutar: * vou contar-
-vos todo bem que ele me fez!
3. Bendito seja o Senhor Deus que 
me escutou, * não rejeitou minha 
oração e meu clamor, / nem afastou 
longe de mim o seu amor * e deu 
ouvidos ao clamor da minha prece.

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
T. Amém.
P. A graça e a paz de Deus, nosso 
Pai, e de Jesus Cristo, nosso Senhor, 
estejam convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Neste Dia do Se-
nhor, tendo concluído o tempo 
do Natal e celebrado a Festa do 
Batismo do Senhor, acolhemos o 
testemunho de João Batista que 
apresenta Jesus como Cordeiro 
de Deus que tira o pecado do 
mundo. Somos felizes por poder 
participar desta Ceia Santa, 
banquete nupcial do Cordeiro. 
Alimentando-nos do Corpo e 
Sangue do Senhor, desejamos 
assumir também a sua missão. 
Como discípulos e discípulas 
queremos caminhar com Jesus e 
participar de sua Páscoa. 

ATO PENITENCIAL3
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos as 
nossas culpas para celebrarmos dig-
namente os santos mistérios.

(silêncio)
P. Senhor, que sois o caminho que 
leva ao Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que sois a verdade que ilu-
mina os povos, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que sois a vida que reno-
va o mundo, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus, todo poderoso, tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. / nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos: (silêncio) Deus eterno 
e todo-poderoso, que governais o 
céu e a terra, escutai com bondade 
as preces do vosso povo e dai ao 
nosso tempo a vossa paz. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Ouçamos com o coração de 
discípulos as leituras que nos apre-
sentam Jesus, o Cristo, e nos convo-
cam a viver em íntima comunhão 
com Ele.

PRIMEIRA LEITURA
(Is 49,3.5-6)

6
Leitura do Livro do Profeta Isaías. 3O 
Senhor me disse: “Tu és o meu Servo, 
Israel, em quem serei glorificado”. 5E 
agora diz-me o Senhor – ele que me 
preparou desde o nascimento para 
ser seu Servo – que eu recupere Jacó 
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para ele e faça Israel unir-se a ele; aos 
olhos do Senhor esta é a minha gló-
ria. 6Disse ele: “Não basta seres meu 
Servo para restaurar as tribos de Jacó 
e reconduzir os remanescentes de Is-
rael: eu te farei luz das nações, para 
que minha salvação chegue até aos 
confins da terra”. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 39(40)7
Eu disse: Eis que venho, Senhor, 
com prazer faço a vossa vontade! 
1. Esperando, esperei no Senhor, * 
e inclinando-se ouviu meu clamor. / 
Canto novo ele pôs em meus lábios, *  
um poema em louvor ao Senhor.
2. Sacrifício e oblação não quises-
tes, * mas abristes, Senhor, meus 
ouvidos, / não pedistes ofertas nem 
vítimas, * holocaustos por nossos 
pecados.
3. E então eu vos disse: “Eis que 
venho!” * Sobre mim está escrito 
no livro: / “Com prazer faço a vossa 
vontade, * guardo em meu coração 
vossa lei!”.
4. Boas novas de vossa justiça * 
anunciei numa grande assembleia; /  
vós sabeis: não fechei os meus lá-
bios! * Proclamei toda a vossa jus-
tiça.

SEGUNDA LEITURA
(1 Cor 1,1-3)

8
Início da Primeira Carta de São Pau-
lo aos Coríntios. 1Paulo, chamado a 
ser apóstolo de Jesus Cristo, por von-
tade de Deus, e o irmão Sóstenes, 2à 
Igreja de Deus que está em Corinto: 
aos que foram santificados em Cristo 
Jesus, chamados a ser santos junto 
com todos os que, em qualquer 
lugar, invocam o nome de nosso 
Senhor Jesus Cristo, Senhor deles e 
nosso. 3Para vós, graça e paz, da par-
te de Deus, nosso Pai, e do Senhor 
Jesus Cristo. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO9 (Jo 1,14a.12a)

Aleluia, aleluia, aleluia.
A Palavra se fez carne, entre nós ela 
acampou; / todo aquele que a aco-
lheu, de Deus filho se tomou.

EVANGELHO
(Jo 1,29-34)

10
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 29João viu Jesus 
aproximar-se dele e disse: “Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado 
do mundo. 30Dele é que eu disse: 
‘Depois de mim vem um homem 
que passou à minha frente, porque 
existia antes de mim’. 31Também eu 
não o conhecia, mas se eu vim bati-
zar com água, foi para que ele fosse 
manifestado a Israel”. 32E João deu 
testemunho, dizendo: “Eu vi o Es-
pírito descer, como uma pomba do 
céu, e permanecer sobre ele. 33Tam-
bém eu não o conhecia, mas aquele 
que me enviou a batizar com água 
me disse: Aquele sobre quem vi-
res o Espírito descer e permanecer, 
este é quem batiza com o Espírito 
Santo’. 34Eu vi e dou testemunho: 
Este é o Filho de Deus!” - Palavra da 
Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em Deus Pai todo-poderoso /  
Criador do céu e da terra, /  
e em Jesus Cristo seu único Filho, 
nosso Senhor, / que foi concebi-
do pelo poder do Espírito San-
to; / nasceu da Virgem Maria; /  
padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi 
crucificado, morto e sepultado. /  
Desceu à mansão dos mortos; /  
ressuscitou ao terceiro dia, /  
subiu aos céus; / está sentado à di-
reita de Deus Pai todo-poderoso, / 
donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. / Creio no Espírito Santo; /  
na Santa Igreja Católica; / na comu-
nhão dos santos; / na remissão dos 
pecados; / na ressurreição da carne; /  
na vida eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Irmãos e irmãs, com amor filial, 
elevemos as nossas súplicas a Deus 
Pai, que enviou Jesus Cristo, o Cor-
deiro de Deus, para purificar-nos e 
introduzir-nos no seu Reino. Reze-
mos juntos: 
T. Ó Pai, por meio de Cristo, liber-
tai-nos do pecado e da morte. 

1. Senhor, João Batista apresentou 
vosso Filho como Aquele que tira o 
pecado do mundo; fortalecei a Igre-
ja em nossa cidade, chamada tam-
bém a apresentar Cristo a todos os 
que nela vivem.
2. Senhor, que fizestes do Vosso Fi-
lho, luz para as nações; afastai do 
nosso país o desprezo pelos valores 
do Evangelho.
3. Senhor, que constituístes Cristo 
como Filho obediente e fiel; con-
cedei à Igreja em São Paulo, que 
se encontra em Sínodo, o Espírito 
Santo que nos faz permanecer fiéis 
à vossa vontade.
4. Senhor, que nos chamastes pelo 
Batismo a sermos santos; dai-nos 
a graça de sermos fiéis à graça ba-
tismal, sendo testemunhas vivas do 
vosso amor.

(outras preces da comunidade)
P. Tudo isso vos pedimos, ó Pai, por 
Cristo nosso Senhor. 
T. Amém.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

14
(L. e M.: Ir. Míria Kolling)

No teu altar, Senhor, coloco a mi-
nha vida em oblação.
1. A alegria de Te amar e ser amado, 
quero em Tuas mãos depositar. 
2. O desejo de ser bom e generoso, 
faz-me viver com mais amor.
3. Os amigos que me deste e que 
são Teus: tudo entrego a Ti, Senhor.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Concedei-nos, ó Deus, a graça 
de participar constantemente da 
Eucaristia, pois, todas as vezes que 
celebramos este sacrifício, torna-
-se presente a nossa redenção. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

(Pref. dos Domingos do TC, I, p. 428) 
ORAÇÃO EUCARÍSTICA III16

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, vosso 
Filho, que, pelo mistério da sua 
Páscoa, realizou uma obra admi-
rável. Por ele, vós nos chamastes 
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das trevas à vossa luz incompará-
vel, fazendo-nos passar do pecado 
e da morte à glória de sermos o 
vosso povo, sacerdócio régio e na-
ção santa, para anunciar, por todo 
o mundo, as vossas maravilhas. Por 
essa razão, agora e sempre, nós nos 
unimos à multidão dos anjos e dos 
santos, cantando (dizendo) a uma 
só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem 
em nome do Senhor! Hosana nas 
alturas!
CP. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
CC. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e  o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, a me-

mória do vosso Filho, da sua paixão 
que nos salva, da sua gloriosa res-
surreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!
1C. Que ele faça de nós uma oferen-
da perfeita para alcançarmos a vida 
eterna com os vossos santos: a Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos Apóstolos e 
Mártires,  e todos os santos, que 
não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!
2C. E agora, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso bispo Odilo, com os Bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito 

Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

CANTO DE COMUNHÃO
(L.: Jo 1,36 e Sl 39 | M.: Pe. José Weber, SVD) 

1718
Eis aqui o Cordeiro de Deus o que 
tira o pecado do mundo! / Eis aqui 
o Cordeiro de Deus! 
1. Sacrifício e oblação não quises-
tes, * mas abristes, Senhor, meus 
ouvidos; / não pedistes ofertas nem 
vítimas, * holocaustos por nossos 
pecados.
2. E então eu vos disse: ‘Eis que ve-
nho!’ * Sobre mim está escrito no 
livro: / ‘Com prazer faço a vossa 
vontade, * guardo em meu coração 
vossa lei!
3. Proclamei toda a vossa justiça, * 
sem retê-la no meu coração; / vos-
so auxílio e lealdade narrei. * Não 
calei vossa graça e verdade.
4. Não negueis para mim vosso 
amor! * Vossa graça e verdade me 
guardem! / Dignai-vos, Senhor, li-
bertar-me, * vinde logo, Senhor, 
socorrer-me!

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Penetrai-nos, 
ó Deus, com o vosso Espírito de ca-
ridade, para que vivam unidos no 
vosso amor os que alimentais com 
o mesmo pão. Por Cristo, nosso Se-
nhor.
T. Amém.

ORAÇÃO PELO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

20

T. Divino Espírito Santo, vós sois a 
alma da Igreja / e renovais a face da 
terra. / Vinde em nosso auxílio / na 
realização do primeiro Sínodo arqui-
diocesano de São Paulo. / Renovai 
em nós a fé, a esperança e a carida-
de; / animai-nos com um vivo ardor 
missionário / para o testemunho do 
Evangelho nesta Cidade imensa. / 
Seguindo o exemplo de Maria, Mãe 
da Igreja, / do apóstolo São Paulo, 
Patrono de nossa Arquidiocese, / de 
São José de Anchieta, Santa Paulina 
e Santo Antônio de Santana Galvão, /  
dos bem-aventurados Padre Maria-
no e Madre Assunta / e dos santos Pa-
droeiros de nossas Comunidades, /  
sejamos também nós ardorosos dis-
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cípulos-missionários de Jesus Cristo /  
para que, nele, todos tenham vida 
em abundância. / Divino Espírito 
Santo, iluminai-nos. Amém!

BÊNÇÃO FINAL21

RITOS FINAIS

(Tempo Comum II, p.525)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. A paz de Deus, que supera todo 
entendimento, guarde os vossos co-
rações e vossas mentes no conheci-
mento e no amor de Deus e de seu 
Filho, nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho  e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.

HINO DO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

22

Povo de Deus, / Igreja do Senhor, / 
Caminhemos sempre unidos / num 
só coração! / Quanta alegria! / Que 
bênção tão grande! / O Evangelho 
de Jesus anunciar.
1. No Páteo do Colégio / São Paulo 
recebeu / A semente do Evangelho /  
de santos missionários / Chegou a 
nossa vez! É missão de todos nós! / 
Boa Nova de Jesus, à cidade anunciar
2. De Cristo somos nós / Discípulos-
-missionários / “Igreja em saída” / 
ao encontro dos irmãos. / Levemos 
generosos / a alegria do Evangelho /  
A todos os recantos / da cidade a 
esperar.
3. Vem dar-nos, ó Senhor / fervor de 
missionários / Envia teu Espírito /  
e nos mostra o caminho / Converte-
-nos agora / e renova a Tua Igreja. / 
Concede aos teus filhos / unidade, 
amor e fé.

Atenção! As partituras dos cantos estão disponíveis em nosso portal: www.arquisp.org.br/liturgia/folheto-povo-de-deus
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FIZESTE-NOS PARA TI, SENHOR! 
Principia o longo período litúrgico 
em que refletiremos sobre a vida 
pública de Jesus: o Tempo Co-
mum. Pois bem, no Antigo Testa-
mento o cordeiro pascal é aquele 
cujo sangue salvou os israelitas 
do Egito. No Evangelho, João Ba-
tista atribui a Jesus o título de 
Cordeiro de Deus. Nós somos o 
povo do Cordeiro... que perten-
ce totalmente a Deus (o povo e o 
Cordeiro!). Fomos - conforme nos 
recorda a 2ª Leitura - santificados 
em Cristo Jesus; chamados à san-
tidade. E, pelo batismo, somos 
convocados a desativar o pode-
rio das trevas do mundo, tendo 
nosso coração como ponto de 
partida. A palavra do evangelista 
João indica um caminho seguro: 
"Oportet illum crescere" - Con-
vém que Ele cresça e que eu di-
minua. (Cf Jo 3,30) que, aliás, foi 
o lema episcopal do amigo Dom 
Luiz Gonzaga Bergonzini, segundo 
Bispo da Diocese de Guarulhos. É 
uma exigência para a vida na gra-
ça: fazer morrer o velho homem - 
com seus hábitos perversos, suas 
imperfeições - a fim de que a vida 
divina cresça em nós. 
Necessitamos nos libertar das 
coisas que nos acorrentam, en-
redam e bombardeiam: o mundo 
com seus apelos e ofertas de fal-
sas necessidades. Ninguém tem 
tempo. As tecnologias nos sufo-
cam. Gastamos muito tempo com 
as coisas do mundo e pouco tem-
po com a glória de Deus. Para que 
Ele tenha espaço, equalizar me-
lhor o tempo, é preciso! Não nos 
basta saber que Jesus quer dar a 
vida eterna; não basta nada fazer 
de errado. É preciso que sejamos 
bons. E que pratiquemos os Man-
damentos. Algumas vezes encon-
trei pessoas com este pensar de 
acomodação: estou em paz com 
Deus, não cometo pecado grave e 
vou à Missa. Todavia, isso não é 
tudo. É mister que atendamos ao 

chamamento divino para a elabo-
ração/construção do céu aqui na 
terra. Sejamos artífices do Reino 
de Deus... que está no meio de 
nós. 
Uma frase de Santo Agostinho 
marcou definitivamente minha 
vida: "Fizeste-me para Ti, Senhor, 
e meu coração anda inquieto 
enquanto não descansar em Ti." 
Lembro que, aos 14 anos, li num 
calendário que uma editora ca-
tólica enviava à nossa casa perto 
do final de cada ano. Eu peram-
bulava pelas veredas da vida, es-
tava em busca! Andava pensan-
do, rastreando respostas sobre 
caminhos, acerca do sentido da 
própria vida. Observava o rosto 
das pessoas; queria descobrir se 
eram felizes. Entrevia lacunas e 
tristezas. 
No Seminário, li "Confissões", de 
Santo Agostinho. Ele descreve sua 
trajetória em busca da felicidade. 
Primeiro, experimentou a fama. 
Com a fama, veio o dinheiro, que 
deu a possibilidade de desfrutar 
o prazer. Reconheceu, porém, 
em tudo, um profundo vazio. Aos 
33 anos fez a maior descoberta: 
Deus. E, então, escreveu “Tarde 
Te amei”, que considero a mais 
arrebatadora entre todas as ora-
ções. 
Pergunto-me: Onde encontro o 
sentido da vida? Será que já en-
contrei? Por que acordo e luto 
todos os dias? Se as razões são 
humanas, ligadas à vida terrena, 
de que valem, se um dia acaba-
rão? Sem as respostas, procuro 
convencer-me - todos os dias - 
desta verdade: "Fizeste-me para 
Ti, Senhor, e meu coração anda 
inquieto enquanto não descansar 
em Ti". Que o Senhor seja o senti-
do de nossa vida. Agora. E depois. 

Dom Jorge Pierozan  
Bispo Auxiliar de São Paulo 


